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DUAS MORADIAS URBANAS EM LOTE ENTRE DIVISAS: CASA XAVIER E CASA MASETTI 


Para a análise comparativa tomaremos duas moradias urbanas em lote entre divisas. A casa 
Henrique Xavier (Oscar Niemeyer, 1936) e a casa Mário Masetti (Paulo Mendes da Rocha, 1968- 
1970) 


A casa Henrique Xavier foi o primeiro projeto de Oscar Niemeyer publicado após o contato direto 
com Le Corbusier, por ocasião da segunda viagem do Arquiteto ao Brasil, entre Julho e Agosto de 
1936. Durante esse período Oscar Niemeyer acompanhou Le Corbusier nos estudos para o 
Ministério da Educação e Saúde e para a Cidade Universitária do Brasil, tais fatos foram a mudança 
de rumo e o impulso decisivo para a sua carreira. Federal. Além de ser o primeiro projeto de 
Niemeyer após o contato direto com Le Corbusier, percebe-se nele a aplicação do sistema Dom-lno. 


A casa Mário Masetti reúne um apanhado de soluções projetuais que permeiam a produção 
residencial de Mendes da Rocha — especialmente a dos anos 1960 e 1970 — com ênfase na 
industrialização da construção e no provimento de habitação para as massas. Os projetos 
residenciais urbanos têm possibilitado a Mendes da Rocha abordar a relação habitação-cidade, 
apresentando a tônica na casa como célula multiplicável — em resposta ao deficit habitacional — e 
na revisão da configuração espacial doméstica ao reflexo do cotidiano do homem moderno. 


Figura 1: Casa Henrique Xavier — Perspectiva geral desde a frente do lote. Fonte: Revista da Directoria de Engenharia, 
Set.1936 


Figura 2: Casa Mário Masetti .Fonte: https://www.arquivo.arq.br/residncia-mario-masetti 


SÍTIO E PROGRAMA, IMPLANTAÇÃO E PARTIDO 


Não dispomos de informação sobre a localização da casa Henrique Xavier, salvo situar-se na região 
da Urca no Rio de Janeiro. O lote de 250 m? mede 10 m de largura por 25 m de profundidade, é 
plano e com frente orientada para leste. O projeto se organiza horizontalmente em três faixas 
transversais e duas longitudinais. A projeção do volume construído de 10 m x 11 m ocupa toda faixa 
transversal central, sendo os recuos de frente e fundos de 7 metros. A faixa longitudinal sul ocupa 
um terço da largura do lote é predominantemente opaca e constitui a parte mais fechada do 
volume, como uma pequena barra. O restante é poroso pela sucessão de pilotis e terraços, na faixa 
norte [Figura 1]. O programa se distribui verticalmente em 4 níveis, totalizando cerca de 380 m°. O 
térreo é em pilotis contendo pequeno hall com escada e funções de serviço que se comunicam com 
um pátio de serviço localizado além da projeção do volume principal. No segundo pavimento 
encontram-se a cozinha e uma sala que se comunica diretamente com um terraço jardim coberto 
[Figura 3]. O terceiro pavimento acomoda as dependências íntimas, sobre ele no último pavimento 
um pequeno escritório e um outro terraço jardim, desta vez descoberto [Figura 4]. A estratégia é de 
localização do volume no centro do lote, com a projeção ocupando tomada a profundidade como 
referência. 


Localizada no bairro paulistano do Pacaembu, em um lote de 752,60 m”, íngreme e de formato 
irregular, com a maior dimensão, ao norte, medindo cerca de 40 metros e a testada, curva, 
correspondendo a menor face, a Casa Mário Masetti encontra-se implantada paralelamente à divisa 
lateral sul. O projeto, realizado em parceria com João de Gennaro e tendo alguns de seus primeiros 
estudos datados de 1967, explora a vista panorâmica do vale a partir dos fundos do terreno, bem 
como, administra rigorosamente a incidência solar no interior da edificação. Trata-se, mais uma vez 
em Mendes da Rocha, de um pavimento habitável [Figura 2], elevado sobre quatro apoios, agora, 
polarizado em planta por duas faixas. Estas abrigam, de um lado, os dormitórios — como suítes —, e 
de outro, um amplo espaço de convívio, sem compartimentação e livre de obstáculos estruturais — 


à exceção da cozinha disposta periférica e perpendicularmente às duas faixas principais. Tanto a 
escada de serviço quanto a escada social, que dão acesso ao pavimento elevado, encontram-se 
externas em relação ao perímetro da planta, reiterando o conceito de casas empilháveis tão caro 
ao arquiteto. O pavimento térreo restringe-se aos espaços de apoio e serviço, além da guarda de 
veículos. 


Figura 3: Casa Henrique Xavier — Perspectiva do terraço do 2º pavimento. Fonte: Revista da Directoria de Engenharia, 
Set.1936 
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Figura 4: Casa Henrique Xavier - Plantas Baixas. Fonte: ALMEIDA, 2005 


Figura 5: Casa Mário Masetti — Implantação e Planta Baixa do pavimento elevado. Fonte: PISANI, 2013 


ASPECTOS DA FORMA GENÉRICA 


Tanto a casa Xavier quanto a casa Masetti podem ser classificadas como formas centroidais 
enquadradas na “composição difícil” de Le Corbusier, a segunda da série, exemplificada pela Vila 
Stein. Ambas são prismas regulares. Na casa Xavier há uma pequena expansão no térreo, onde 
muros conformam um pequeno pátio de serviços; já na casa Masetti existem adições dos elementos 
de proteção solar e da circulação vertical. A semelhança está na subtração e recesso dos planos das 
fachadas de frente e fundo dos lotes. Ambas possuem os térreos livres em pilotis. A caixa de Oscar 
Niemeyer está assentada no solo pela relação direta com os muros de divisa e do pátio de serviços 
enquanto a de Paulo Mendes da Rocha eleva-se em pilotis. 


Na casa Xavier o esquema genérico vertical é tripartido, tendo uma base porosa com fuste colossal 
recessivo de 2 pavimentos e cobertura. Na casa Masetti a organização é bipartida: sobre a base 
porosa há um corpo elevado de um pavimento. 


SISTEMA DE REFERÊNCIA DA GRELHA TRIDIMENSIONAL 


Na casa Xavier o vão da malha estrutural mede 3,25 m x 5,00 m, com 3 módulos no sentido 
transversal e um no sentido longitudinal do lote. O volume se projeta 2,50 m faixa sul, configurando 
balanço nos fundos e laje apoiada em paredes na frente. Os apoios de concreto assumem diferentes 
seções, no térreo são retangulares, quando nas paredes, e acrescidos de bordas circulares quando 
soltos no pilotis e no segundo pavimento. Os apoios se limitam verticalmente aos três primeiros 
pavimentos, e os desenhos indicam que paredes portantes na cobertura. A viga que limita o volume 
do terceiro pavimento se engasta nas empenas laterais [Figura 3]. 


Na casa Masetti a solução estrutural advém de uma malha modulada em cerca de 1,25 m, com 
quatro apoios na cota de acesso, junto ao solo, espaçados em aproximadamente 9,0 m na direção 
longitudinal e 12,0 m na direção transversal. Tais apoios, dispostos aos pares e alinhados na periferia 
da planta a caracterizam como livre no piso de acesso. No pavimento elevado, paredes portantes, 
em faces opostas, descarregam sobre estas quatro colunas, mantendo a característica de planta 
livre em que a setorização decorre do uso de divisórias leves. O recurso adotado na circulação 
vertical de acesso, com duas escadas externas ao corpo principal, é sintomático da síntese 
estrutural, quando se elimina a necessidade de abertura de vãos nas lajes, e sua consequente 
repercussão estrutural, demonstrando a intenção de controle sobre a forma arquitetônica. [Figura 
5]. 


ASPECTOS DA FORMA ESPECÍFICA 


No projeto de Niemeyer a relação entre ossatura e volume se caracteriza pela utilização dos apoios 
aparentes nos espaços livres do térreo e do segundo pavimento, optando por esconde-los nas 
paredes no estante do conjunto, as vigas (se existirem) estão escondidas, invertidas ou tratadas 
como planos de uma forma subtrativa. A planta livre não chega a se caracterizar em sua plenitude 
dada a natureza porosa dos espaços onde os apoios aparecem soltos e a pela localização de paredes 
sobre a malha estrutural ocultando e se sobrepondo aos apoios de seção quadrada. A exceção 
ocorre na sala do segundo pavimento, onde a esquadria avança no sentido do terraço para liberar 
o apoio. O destaque fica por conta da complexa articulação entre volume suspenso e o recesso 
poroso, composto pelo pilotis, terraço do 2º pavimento e dormitórios [Figura 1]. O vão poroso do 
pavimento térreo soma-se ao do segundo pavimento, sendo a laje do terraço atravessada por dois 
apoios (quase colossais) que suportam, sem vigas, o volume em recesso dos dormitórios do terceiro 
pavimento. Lateralmente, os limites se dão por volume e por planaridade e verticalmente, por viga 
e peitoril. No terraço do 2º pavimento o espaço tem pé-direito simples sob os dormitórios e triplo 
junto aos peitoris [Figura 3]. O volume superior é recuado, configurando o coroamento e a 
composição tripartida [Figura 1). 


No projeto de Mendes da Rocha, tanto a forma genérica quanto a forma específica resultam da 
grelha tridimensional rígida. O prisma do corpo principal, elevado, de base retangular e com 
balanços pronunciados em lados opostos evidencia a solução estrutural sintética com ênfase nos 
quatro apoios e sua disposição simétrica [Figura 6]. A substituição dos apoios no pavimento poroso 
para a parede estrutural no corpo elevado é sintomática da intenção de concisão formal, quando a 
seção circular e avantajada das colunas se reduz em área para fundir-se ao muro portante. De modo 
semelhante, as lajes nervuradas de piso e de cobertura, que respondem à modulação da malha 
estrutural, explicitam a categoria dos elementos de composição que dão forma ao corpo elevado. 
Assim, a decomposição do volume elevado se dá em planos verticais (paredes portantes opostas e 
vedações leves nas faces de menor dimensão) e planos horizontais (lajes nervuradas de piso e 
cobertura). 


Figura 6: Casa Mário Masetti — Corte Lonfitudinal. Fonte: ZEIN, 2000 


TABELA-SINTESE 
TEMAS, PROBLEMAS DE PROJETO MORADIA URBANA ENTRE DIVISAS 


recorte temporal na sequência formal 1967-1970 


p | suporte - suportado apoio - laje-viga (invertida) apoio - laje nervurada 
apoio - placa 
È E fuste - entablamento pilar-parede - laje-viga (invertida) parede portante - viga - laje nervurada 
apoio x parede E RE. z AA 
s x apoio (seção circular) apoio (seção circular) 
apoio - parede pilar-parede x parede É 
parede portante parede portante - viga 
parede portante 


volume - superfície: planeza planeza em uma face lateral planeza em faces opostas 


Elementos de arquitetura 


FORMA ESPECÍFICA 


ossatura - volume 


volume - massa: solidez solidez em todo volume solidez em faces opostas 


Elementos de composiçãd 


sistema de controle simultâneo í 
oSI E PL no 2º pavimento 
referência absoluta:| placas x grelha de apoios PL em todos setores 


A 3 E PP nos demais setores 
grelha cartesiana planta livre (PL) x planta paralisada (PP) 


sistema formal: programa linear x sítio centroidal 
linear/centroidal programa centroidal x sítio linear 


centroidal centroidal 


estratégia de 
composição: adição x subtração de volumes subtração adição (fundamentalmente, escadas) 
adição/substração 


FORMA GENÉRICA 


a base recuada x expandida na so elevação bipartida: base porosa + corpo 
esquema genérico Ro: 5 "EF elevação tripartida: base porosa + fuste 
j superposição de elementos não dominoicos À elevado 
vertical y Rs E a colossal recessivo + cobertura 
justaposição de elementos não dominoicos 
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